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Resumo: O artigo apresenta parte dos resultados de uma investigação relativa 

às diferenças e similitudes entre as políticas familiares de conciliação entre 

-

de cariz neoliberal e desigualdades entre homens e mulheres; o debate sobre 
centralidade da família nas políticas sociais nos dois países em análise; as dife-
rentes concepções de famílias e os novos arranjos familiares que se mesclam 

familiar no atual contexto econômico. 
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Introdução

O presente trabalho tem como objetivo apresentar resultados iniciais 

de uma investigação relativa ao projeto de cooperação internacional 

e refere-se às diferenças e similitudes entre as políticas familiares de 

Políticas sociais direcionadas às famílias com chefia feminina: 
um estudo da literatura no Brasil e em Portugal

Social policies aimed at families with female heads: a study of literature in 
Brazil and Portugal



cooperação internacional e estudos de pós-dou-

toramento que compreendem o levantamento 

que permitem uma aproximação e comparação das 

metodológicas e com o objetivo de realizar um 

estudo aproximativo da realidade dos dois países 

dados que compreende o período de 2014 a 2018. 

ponto de partida para a construção das discus-

sões teóricas; o segundo apresenta importantes 

sociais contemporâneas e a realidade das famílias 

e trabalho familiar; o quarto tece algumas consi-

derações e indicações para o aprofundamento de 

1 Políticas sociais neoliberais, famílias e 
assimetrias entre homens e mulheres: a 
realidade do Brasil e de Portugal

quadro de políticas restritivas de cariz neoliberal 

-

provedoras familiares em trabalhos em tempo parcial 

os dois países. Não pretendemos nesse estudo 

dimensões para melhor situar a organização do 

baseado na forma de relação de controle que 

se colocava na condição de “colonizador” de 

países que estavam fora da relação de trocas 

apresentava estrutura e formas de organização 

teve resultados que impactaram na realidade 

em termos de distribuição de renda e formas 

termos de similitudes encontramos a marca de 

-

grande capital diante das crises de acumulação 

-

nientes de processos econômicos e sociais reper-

-

nas responsabilidades familiares relacionadas 

satisfação de necessidades de seus membros. 

-
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Families and Societies3, 

família e relações  a compa-

tibilidade entre as políticas sociais familiares e as 

dessas discussões apresentadas na pesquisa 

evidenciam-se na realidade portuguesa e dessa 

-

damento de estudos nesse campo diante das 

metamorfoses apresentadas pelas famílias e as 

necessidades advindas da realidade econômica.

Mulheres chefes de família entre a autonomia e a 

dependência: um estudo comparativo entre Brasil, 

França e Japão, 

fato da pauperização por conta da monoparenta-

lidade ser uma realidade nos países investigados 

e a condição de pobreza determinar a trajetória 

econômica e social das mulheres chefes de fa-

“autônomas” e não “frágeis” ou “dependentes”.

investigarem o processo de precarização social do 

-

lho a partir do aumento do desemprego em nível 

acompanhada de discriminação do trabalho femi-

diante da condição de desemprego e de preca-

um comportamento mais proativo na resolução 

Políticas Sociais, Família e proteção Social: um es-

tudo acerca das políticas familiares em diferentes 

3

países,

as políticas sociais no “modelo de solidariedades 

contribuem para a conciliação do trabalho com 

baseado na cultura de valores tradicionais de-

os dados revelam mais similitudes do que dife-

-

mente no que se refere às famílias monoparentais 

em situação de pobreza.

-

-

mundiais desejáveis de desenvolvimento. 

No que diz respeito a diferenças de rendimentos 

-

No que se refere ao quantitativo de famílias 

-

que 89% destes arranjos eram formados por 

os dados permanecem com pequenas variações. 



com relação ao tempo gasto com atividades 

-

cos era de 20 horas semanais e para os homens 

a estimativa era de 11 horas. De acordo com o 

-

semanais e os homens dispendiam 12 horas. 

94 mil encontram-se em situações de contrato 

-

mite obter informações sobre o trabalho formal 

temporários do mercado informal.

capacidade familiar de prover necessidades de seus 

membros encontra-se estreitamente dependente 

da posição que ocupa nas relações de produção e 

As desigualdades sociais apresentadas são 

cotidiano das famílias nos seus diversos arranjos. 

-

nais passaram a direcionar atenção especial às 

famílias por meios de políticas sociais nas mais 

-

2 Centralidade da família nas políticas 
sociais no contexto socioeconômico atual

-

mam atenção para o lugar central que a família 

passa a ocupar nos sistemas de proteção social e 

associam esta centralidade da família nas políti-

4

e a entrada em cena do neoliberalismo.

Diferentemente do pacto social constituído no 

-

a exclusão social com políticas sociais restritivas 

direcionadas para os mais necessitados. Desse 

-

ciais universais a partir das necessidades sociais 

dos indivíduos/cidadãos e tais políticas passam 

a ser formuladas e implementadas segundo 

ideológico próprio do neoliberalismo. 

pode ser explicado diante da baixa oferta de ser-

com a responsabilidade principal pelo seu bem-

do comportamento sexual e nas ligações sexuais 

de um modelo patriarcal ao redor do mundo. 

determinando papeis tradicionais atribuídos ao 

idosos na contemporaneidade. 

levanta informações sobre as principais demandas 

4 

Apesar de todas as críticas e questionamentos da 
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literatura quanto ao enfoque da sua análise res-

a pesquisa representou um trabalho de grande 

direcionada para uma perspectiva da realidade. 

-

o reconhecimento das limitações de um trabalho 

suas diferentes expressões em vários continentes. 

-

-

a hierarquia do homem sobre a mulher em muitos 

-

-

apesar de todas as mudanças de natureza secu-

ele está ainda bem fortemente entrincheirado. 

-

ções de desigualdades econômicas e sociais entre 

contrastando com as novas concepções sobre as 

funções e o papel das famílias nos diferentes siste-

que não se pode ignorar as mudanças radicais 

forma de pensar a família na esfera pública. Como 

apresentado “como um encontro de iguais e não 

proporcionados pela efetivação de políticas 

privilegiando o indivíduo-cidadão. O progres-

fortaleceram a opção pelo indivíduo portador 
de direitos. Apostava-se que a família seria a 

-

a família volta a ser pensada como corres-
ponsável pelo desenvolvimento dos cidadãos 

-

responsabilidade das famílias nas políticas sociais e 

o apelo à solidariedade familiar deveriam funcionar 

em uma relação de complementariedade e não de 

para a redescoberta da família como “agente pri-

serviço sociais básicos e aponta preocupações 

para os “perigos” e “falácias” que envolvem esta re-

central no “modelo misto ou plural” de proteção 

onde estão previstas “medidas de apoio familiar” 

-

privilegiada de intervenção da proteção social.



-

antigos e autônomos provedores informais de 

determinadas responsabilidades e funções 

- como a regulação dos direitos sociais e tra-
balhistas dos indivíduos e o desenvolvimento 
de políticas sociais universais direcionadas a 
provisão de bens e serviços para a satisfação 

-

-
pação ativa do mercado e da família “triângulo 

-

líticas familiares. As autoras ainda ressaltam sua 

importância na produção de documentos que dão 

respaldo às decisões assumidas pelos países. 

pelos países europeus no que diz respeito às 

-

de contribuir para a igualdade entre homens e 

demasiadamente maiores em relação à manuten-

3 Novas formas de composição familiar 
e dificuldades da mulher em conciliar 
formação, trabalho profissional e 
trabalho familiar

-

-

cas sociais está sendo questionada diante da 

pluralidade de famílias existentes na realidade 

formada por casamentos; a união estável entre 

homem e mulher e a comunidade de qualquer 

o equívoco da recuperação de antigos encargos 
-

de cidadã autônoma e de trabalhadora conquis-

familiares ou novas formas de composição fa-

-

-

apud

dos arranjos informais de provisão social e sinaliza 

como uma questão de invasão progressiva 

desorganiza os sistemas de valores radicais 
no interior da família. Ou como uma questão 
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que tem permitido uma progressiva eman-

garante os direitos e faz oposição aos outros 

-
quias consolidas e uma solidariedade coativa 

prevalentemente assistencialista no âmbito das 

políticas sociais e prevalece a imagem do cida-

dão consumidor em detrimento da concepção 

clássica de 

sociabilidade e preservação do tecido social” e “o 

exercício de um papel substitutivo em relação ao 

a primeira tende a olhar a família numa pers-

autonomia e da própria capacidade de ação. 

-

-

A partir dessas duas linhas de interpretação 

coloca-se em questão o problema da permea-

a vulnerabilidade e fragilidade social em que se 

-

lheres e a categorização de famílias “capazes” e 

-

teção de seus membros presentes nos programas 

-

ou “negligentes” e ainda guardam concepções 

privada questões de ordem pública.

os indivíduos tendem a buscar recursos para 

mais diversas situações de precariedade so-

-

tornando-as responsáveis pelo cuidado dos 

-

-

e/ou limitações das políticas sociais voltadas ao 

apoio familiar existentes. De acordo com as au-

sociais a partir de uma visão funcionalista e har-

mônica onde as funções atribuídas aos membros 

visão tradicional de família nuclear que diverge de 

todo o processo de individualização e autonomia 

próprio do desenvolvimento da modernidade.

mudanças societárias que implicam diversas 

-

destacadamente quando são observadas as 

em conciliar o trabalho familiar com o trabalho 
remunerado e manter o equilíbrio da base re-
lacional e a proteção dos membros familiares 



-

-

-

nalidades ações de saúde e educação como por 

et al.

transformação ao longo dos últimos cinquenta 

-

era responsável pelo governo da casa e devia 

-

et al.

passando as mulheres a acumular outras tarefas 

e responsabilidades na contemporaneidade. 

-

políticas sociais dirigidas particularmente às 

bem como as relações de autoridade e os novos 

e ao idoso no núcleo conjugal com a entrada 

da mulher no mercado de trabalho e as novas 

obrigações e responsabilidades e as diversas 

situações de instabilidade de empregos e vul-

-

qualquer análise acerca da família tem de 

-
mília sem atentar para as diferenças de classe 
implica conhecer bem pouco desse objeto de 
estudo. As famílias pobres são marcadas por 

uma realidade. A feminização da pobreza apa-

femininos e redes de solidariedade entre as mu-

entre homens e mulheres. A divisão de trabalho 

a divisão dos papeis parentais desde o nasci-

mais favoráveis à igualdade de sexos e um mode-

lo maternal menos exigente podem combater o 

individualismo hedonista e o fenômeno childless 
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-

-

ao aumento crescente do trabalho feminino em 

de conciliação entre trabalho e família tem predo-

-

implica a satisfação das reais necessidades básicas 

e sociais. Assim como a combinação de políticas 

novas demandas que se apresentam na realidade. 

-

-

des básicas e sociais dos membros da família pela 

sua posição de vulnerabilidade e instabilidade nas 

-

das em trabalhos precarizados e de tempo parcial. 

encontrar alternativas para responder às novas de-

mandas sociais da mulher chefe de família que se 

apresentam na realidade dos dois países.

Considerações finais

pensar as necessidades colocadas às famílias 

de redução de gastos e alto grau de pobreza 

crescentes. O mergulho na literatura relativo aos 

dois países apontou a necessidade de maior 

aprofundamento teórico do conceito de políti-

atendimento às reais necessidades das famílias 

-

-

que os autores denominam “regulação da pobreza”.

-

ideias conservadoras calcadas na extrema direita. 

colocam estudiosos e movimentos sociais em 

-

dução de perseguições que podem atingir tantos 

as mulheres chefes de famílias como famílias 

respeito às legislações voltadas para a proteção 

de famílias compostas por casais do mesmo sexo. 
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